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Grandeimigraçãoéligadaàingestãodeleite
IDADEDOBRONZE

Com um nível de precisão sem precedentes, astrônomos conseguem identificar moléculas orgânicas na região de
formação de planetas a até 500 anos-luz da Terra. Elas são muito mais diversas e abundantes do que se pensava

Desde os xiongnu aos mongóis, as
populações pastoris da estepe da Eu-
rásia há muito são uma fonte de
fascínio. Entre os primeiros grupos de
pastoreio nessa região estavam os Ya-
mnaya, povo da Idade do Bronze que
começou a se expandir para fora da
estepe Pôntico-Cáspio há mais de 5
mil anos. Essas migrações resultaram
em fluxo gênico por vastas áreas— em
última análise, ligando as populações
da Escandinávia a grupos que se ex-
pandiram para a Sibéria.
Como e por que esses pastores viaja-

ram distâncias tão extraordinárias na
Idade do Bronze permanecemummis-
tério. Agora, um novo estudo liderado
por pesquisadores do Instituto Max
Planck para a Ciência da História Hu-
mana em Jena, na Alemanha, revela
uma pista surpreendente. Aparente-
mente, asmigrações do período coinci-
diram com uma mudança dietética
simples, mas importante — a adoção
do consumode leite.
Os pesquisadores se basearam em

uma fonte simples, mas extraordinária
de informações do registro arqueológi-
co. Eles examinaram o tártaro presente
nos dentes de esqueletos preservados.
Removendo cuidadosamente as amos-
tras do cálculo acumulado e usando
métodos moleculares avançados para
extrair e analisar asproteínas aindapre-
servadas nessematerial, a equipe iden-
tificou quais indivíduos antigos prova-
velmente bebiam leite e quais, não.
Os resultados os surpreenderam.

“Amaioria dos indivíduos pré-Eneolí-
tico da Idade do Bronze que testa-
mos, mais de 90%, nãomostrou abso-
lutamente nenhuma evidência de
consumo de laticínios. Em contraste,
notáveis 94% das pessoas da Idade do
Bronze inicial eram, claramente, be-
bedoras de leite”, relata o líder do es-
tudo e especialista em paleoproteô-
mica, Shevan Wilkin. “Vemos uma
grande transição para os laticínios
bem no ponto em que os pastores co-
meçaram a se expandir para o leste”,
enfatiza a professora Nicole Boivin,

autora sênior do estudo e diretora do
Departamento de Arqueologia da
MPI Science of Human History.

Cavalo
Os pesquisadores perceberam que

haviam descoberto um padrão signi-
ficativo. Então, analisaram os dados
para examinar que tipo de leite os pas-
tores estavam consumindo. “As dife-
renças entre os peptídeos do leite de
diferentes espécies são mínimas, mas
críticas. Elas podem nos permitir re-
construir de que espécie vem o leite
consumido”, explicaWilkin.
Enquanto a maioria dos peptídeos

do leite apontava para espécies como
vaca, ovelha e cabra, o que não era sur-
preendente à luz dos vestígios arqueo-
lógicos associados, o cálculo de alguns
indivíduos revelou uma espécie inespe-
rada: o cavalo. “A domesticação de ca-
valos éumtópicomuitodebatidonaar-
queologia eurasiana”, observaWilkin.
Os cavalos domesticados, provavel-

mente, também tinhamumpapel a de-
sempenhar. “As populações das estepes
não usavammais os animais apenas
para a carne,mas exploravam suas pro-
priedades adicionais, ordenhando-os e
usando-os para transporte, por exem-
plo”, afirmaBoivin.
Qual a vantagem crítica precisa do

leite ainda precisa ser investigada. Mas
é provável que os nutrientes adicionais

fossem essenciais para a sobrevivência
na estepe aberta e árida. “O que vemos
aqui é uma forma de revolução cultu-
ral”, dizWilkin.“Ospastores do inícioda
IdadedoBronzeperceberamclaramen-
te que o consumo de laticínios oferecia
alguns benefícios fundamentais e, as-
sim que o fizeram, vastas expansões de
estepe desses grupos através da estepe
se tornarampossíveis.”

Aanálise do tártaro emesqueletospreservados levouàdescobertadadieta estratégica

Potencial para vida em
berçário planetário

Inspiration4 faz história

Impressão artística de gás e poeira emumdisco protoplanetário: região comcondições químicas que resultaramna vida naTerra

Uma tripulação composta integralmente
por civis partiu, ontem, da Flórida, para
acirrar a corrida pelo turismo espacial.
Os quatro americanos são os primeiros a
orbitar a Terra sem a companhia de
astronautas, uma missão protagonizada
pela empresa SpaceX, do bilionário Elon
Musk. Às 20h02 (21h02) de ontem, uma
enorme bola de fogo iluminou o Centro
Espacial Kennedy quando os nove

motores do foguete propulsaram a
espaçonave para além da Terra. As etapas
seguintes do lançamento seguiram como
o planejado. Ovacionados depois da
partida, os protagonistas da missão
Inspiration4 — o bilionário Jared
Isaacman, que a financiou, a enfermeira
Hayley Arceneaux, o trabalhador da
indústria de aviação Chris Sembroski e a
professora Sian Proctor — passarão três

dias orbitando a Terra, em uma
velocidade média de 28 mil quilômetros
por hora. Durante a viagem, terão
indicadores de saúde monitorados —
como o sono e a frequência cardíaca. A
expectativa é de que essas informações
ajudem a aperfeiçoar futuras missões
parecidas — a próxima, organizada
pela empresa Axiom Space, está
marcada para janeiro de 2022.

quantidades tão grandes.
“A presença dessas grandesmolécu-

las orgânicas é significativa porque elas
são o ponto de partida entre as mais
simples baseadas em carbono, como o

monóxido de carbono, que é encontra-
do em abundância no espaço, e asmais
complexas, necessárias para criar e sus-
tentar a vida”, destaca o astrônomo. As
descobertas doMaps foram publicadas

ontem, em 20 artigos, na plataforma de
acesso livre arXiv, e também formarão
uma edição especial do Astrophysical
Journal, contendo as imagens em alta
resolução obtidas pelo Alma.

» PALOMA OLIVETO

Uma equipe internacional de
astrônomos identificou a fór-
mula da vida na Terra em um
berçário de planetas, sugerin-

do que esses mundos são potencial-
mente habitáveis. Usando dados do ra-
diotelescópio Alma, no Chile, os cien-
tistas mapearam, com um nível de de-
talhamento sem precedentes, os ele-
mentos químicos de cinco discos pro-
toplanetários— regiões de poeira e gás
onde esses corpos celestes se formam,
em torno de jovens estrelas.
Asmoléculas contidas nesses discos

impactamos futuros planetas de várias
maneiras, incluindo seus “ingredien-
tes”. Por exemplo, podem determinar
onde e como eles se formarão, qual sua
composição química e se há compos-
tos orgânicos necessários para o flores-
cimento da vida como se conhece na
Terra. O projeto Moléculas com Alma
em Escalas de Formação de Planetas
(Maps) se concentrou nos discos pro-
toplanetários ao redor das jovens es-
trelas IM Lup, GM Aur, AS 209, HD
163296 eMWC480— todas naVia Lác-
tea, entre 300 e 500 anos-luz daTerra—
porque, nesses locais, já foi detectado
que há formação de planetas em curso.
Também nessas regiões, sabe-se que
há berçários de cometas e asteroides.
O Alma permitiu aos cientistas ras-

trear, pela primeira vez, moléculas nas
regiões mais internas dos discos pro-
toplanetários, em escalas de tamanho
semelhantes aos do Sistema Solar. Elas
foram identificadas em quatro dos
cinco discos. “Nossa análise mostrou
que as moléculas estão localizadas
principalmente nessas regiões inter-
nas, com abundâncias entre 10 e 100
vezes maiores do que os modelos pre-
viram”, relata John Ilee, pesquisador
da Universidade de Leeds, no Reino
Unido, que liderou o estudo. Ele conta
que uma das muitas descobertas do
mapeamento é a sugestão de que as
condições químicas básicas que resul-
taramna vida naTerra poderiamexistir
mais amplamente em toda a galáxia.
Entre o material identificado pelo

Alma, os cientistas observarammolé-
culas orgânicasmais complexas, como
HC3N, CH3CN e c-C3H2. Como elas
sãocompostaspor carbono, têmmaior
probabilidade de servir de matéria-
prima para prebióticas maiores, ou se-
ja, os blocos básicos de construção da
vida. Embora essas moléculas tenham
sido detectadas em discos protoplane-
tários anteriormente, o Maps é o pri-
meiro estudo sistemático em alta reso-
lução espacial e sensibilidade, e o pri-
meiro a encontrar os compostos em

Heterogêneo
Osnovosmapas revelamqueoscom-

postos químicos nos discos protoplane-
tários não estão localizados uniforme-
mente. Em vez disso, cada berçário é
uma sopa diferente de formação de pla-
netas. Os resultados do estudo sugerem
que o nascimento planetário ocorre em
diversos ambientes químicos e que, à
medida que se constitui, cada umdesse
tipo de corpo celeste pode ser exposto a
moléculasmuito diferentes, dependen-
dode sua localizaçãoemumdisco.
“Nossosmapas revelamque émuito

importante onde umplaneta se forma
emumdisco”, disse, emnota, a astrôno-
maKarinÖberg, doCentrodeAstrofísica
IHarvard&Smithsonian(CfA)eprincipal
autoradoMaps I, oprimeiroartigoda sé-
rie. “Muitos dos produtos químicos nos
discos sãoorgânicos, e adistribuiçãode-
les varia dramaticamente dentro de um
disco específico.Dois planetaspodemse
formar em torno damesma estrela e ter
inventários orgânicosmuitodiferentes e,
portanto,predisposiçõesparaavida.”
Como as regiões do disco em que as

moléculas estavam localizadas também
são berçários de asteroides e cometas,
os cientistas dizem que é possível que
umprocesso semelhante ao que ajudou
a iniciar a vidanaTerra tambémpoderia
acontecernosdiscosestudados.Obom-
bardeio desses corpos transfere as gran-
desmoléculas orgânicas para os plane-
tas recém-formados. “O resultado prin-
cipal desse trabalhomostra que osmes-
mos ingredientes necessários para se-
mear vida em nosso planeta também
são encontrados em torno de outras es-
trelas. É possível que asmoléculas ne-
cessárias para dar início à vida nos pla-
netas estejamprontamente disponíveis
em todos os ambientes de formação de
planetas”, escreveu, emnota, Catherine
Walsh, umdos cinco líderes doprojeto.
Uma das próximas questões que os

pesquisadores querem investigar é se
moléculas aindamais complexas exis-
temnosdiscosprotoplanetários.“Seavi-
da existe fora daTerra é uma das ques-
tões fundamentaisdahumanidade.Ago-
ra, sabemos que os planetas são encon-
trados em todos os lugares, e o próximo
passoédeterminarseeles têmcondições
necessárias para a vida comoa conhece-
mos (e quão comumessa situaçãopode
ser)”,diz JoePesce,astrônomodoprogra-
maAlmadaFundaçãoNacionaldeCiên-
cia dosEUA.“OprogramaMapsnos aju-
dará a respondermelhor a essas pergun-
tas. AbuscadoAlmaporprecursores pa-
ra a vida longedaTerra complementa os
estudos realizados em laboratórios e em
locais de condições extremas, como fon-
teshidrotermaisnaTerra.”
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